
A VULNERABILIDADE HUMANA AOS EVENTOS EXTREMOS: 

CULPA DO AQUECIMENTO GLOBAL? 

 

RESUMO: Este trabalho discute a questão dos eventos meteorológicos e climáticos 

extremos e a possibilidade de eles mudarem de freqüência ou intensidade em virtude da 

interferência humana sobre o clima. Expomos as principais conclusões do IPCC-ONU a 

respeito das mudanças nos padrões dos eventos extremos ao longo do século XX, bem 

como suas projeções para o século XXI. Verifica-se que problemas como a escassez de 

registros, a grande variabilidade e a dificuldade da modelagem de tais fenômenos torna 

muito difícil a afirmação de uma eventual mudança em seus padrões. A seguir, relatamos o 

caso das chuvas de novembro de 2008 no Vale do Itajaí, destacando as componentes 

meteorológicas, geomorfológicas e humanas que deflagraram a tragédia. Concluímos ser 

muito precipitada a idéia de que os eventos extremos estão aumentando em função do 

aquecimento global antropogênico e que os prejuízos materiais e humanos resultantes de 

qualquer desastre natural não são devidos somente a ele, mas também e principalmente à 

vulnerabilidade da população, à área afetada e às estratégias de socorro. 


